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Notícias

A domesticação 
dos cereais
A história começa 
há 30 000 anos

 

FIGURA 1. Espécie de trigo (Triticum monococcum) 
originário do Médio Oriente.

As plantas selvagens têm uma tendência ge-

nética para espalhar as sementes. Quando 

as sementes passam a ser recolhidas, arma-

zenadas e semeadas, a evolução é alterada 

passando a ser preferida a retenção das se-

mentes. A reprodução da planta fica então 

dependente da intervenção humana.

Neste estudo foram usadas sementes de 

trigo, cevada e arroz de sítios arqueológicos 

do norte da Síria e da China. A domesticação 

do arroz terá decorrido principalmente no 

período de 5 500 a.C. até 4 000 a.C.. Para o 

centeio e o trigo, a evolução mais rápida terá 

sido entre 8 500 e 7 500 a.C.. Mas antes des-

ta fase, teria havido um período muito longo 

de evolução lenta que pode ter começado 

há mais de 20 000 anos no Próximo Oriente 

para o trigo e o centeio e, na Ásia, há mais de 

13 000 anos para o arroz.

Se demonstrarmos que a evolução de 

certas plantas estava a ser manipulada em 

épocas tão recuadas, então temos a garan-

tia de que existiriam já grupos populacionais 

humanos relativamente densos. A discussão 

da origem da agricultura tem agora de con-

siderar este efeito de muito longo prazo an-

terior às datas normalmente tomadas como 

marco da fixação de populações agrícolas.
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Redução de emissões
poluentes
Catalizador economiza 
metal nobre

FIGURA 1. O conversor catalítico de um carro 
converte o monóxido de carbono em dióxido 
de carbono (não tóxico) e consiste de cério (Ce), 
oxigénio (O) e platina (Pt).
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Um novo conceito de tratamento dos gases 

de escape de tráfego urbano pode reduzir o 

consumo de metais nobres. Cerca de 60% 

da platina comercializada na Europa é usada 

em conversores catalíticos de veículos. Este 

trabalho, mostra que é possível melhorar a 

atividade catalítica e reduzir o consumo do 

metal nobre.

Têm sido produzidas nanopartículas me-

tálicas com dimensões de 2 a 100 nm, o 

que corresponde a 10 a 1 000 vezes o raio 

atómico da platina. As propriedades quími-

cas e físicas do metal variam enormemente 

quando atingimos estas escalas. A atividade 

catalítica depende do tamanho das partícu-

las e das suas interações eletrónicas com os 

óxidos de suporte.

Neste estudo, foi demonstrado como é 

possível usar a dinâmica da dispersão da 

platina sobre o óxido de cério nas condições 

de operação do conversor de forma contro-

lada para melhorar a oxidação do monóxido 

de carbono a baixa temperatura.
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A física de partículas 
na grande Pirâmide
Localiza-se um novo 
espaço vazio

FIGURA 1. O complexo de pirâmides de Gizé, 
Egito. (fonte: wikipedia)

Usando uma tecnologia usualmente reser-

vada para a física de partículas, foi possível 

encontrar uma cavidade na grande pirâmi-

de de Gizé. É a primeira grande descoberta 

estrutural desde o século XIX. Este novo 

espaço pode incluir uma ou mais salas e 

corredores porque os registos dão uma 

imagem muito grosseira do espaço vazio.

A grande pirâmide de Quéops (Khufu em 

inglês) foi construída no planalto de Gizé 

durante a IV dinastia pelo Faraó do mesmo 

nome que reinou entre 2 509 e 2 483 a.C.. 

Apesar de todos os esforços feitos ao longo 

de muitos anos, ainda não há acordo sobre 

como foi construída. 

Foram colocados detetores de muões em 

locais profundos da pirâmide, permitindo 

os impactos provindo de várias direções. 

O muão é uma partícula elementar seme-

lhante ao eletrão, com carga -1 e spin 1/2, 

mas com uma massa muito maior. O muão 

é fracamente absorvido pela pedra pelo que 

é capaz de atravessar a grande espessura 

da pirâmide. A intensidade do sinal medido 

dá indicação da espessura real de material 

rochoso que terá sido percorrido pelo feixe 

de muões. A deteção de um sinal muónico 

mais forte numa certa direção indica que 

haverá menos material rochoso no trajeto 

correspondente. A descoberta foi confir-

mada pelo uso de vários tipos de detetores 

colocados em vários locais.
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